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PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 

VIVEIRO re OOSERVAÇAO re ARROZ re SEQUElRO 

1979/80 

Elc..i.o PVtpituo Gu.imaJt4u 1 

Ãl.VaJID lIanuel. ~.A.<k P.i.men.teL Te.i.x.w,,' 

VeJLi.cLi.ano do. A.jo. CtLÚI.i.m' 

Paulo HútR-o ~akano RangeL' 

No programa de melhoramento do Centro Nacional de Pesquisa -

roz, Feijão (CNPAF). a avaliação de germoplasma local e introduzido 

l 'lll ('ondições de sequeiTo é feita por meio de viveiros de obseTVação. em que as c~ 

T3ctcrÍsticas básicas como, altura de planta, dias da semeadura ã floração médb, 

resistência a estresses anbientais e a doenças. etc. são anotadas e avaliadas. 

No campo, foram usadas parcelas de duas linhas de 5,0 m, espaçadas de 

0,50 fi e testemunhas locais (IAC 47 e IAC 25) intercaladas a cada cinco parcel a~ . 

No período agrícola 1979/80. foi instalado, em 12 de dezembro. em sol o 

L3tossolo Vennclho-Escuro, da Fazenda Capivara, cem adubação de 50-100-60+Zn(5) . o 

viveiro de observação. Sua composição constou de 20 linhagens do CNPAF (CN. 21 II 

nhagens cem identjficação 1üx. provenientes do "International Institutc oí Trop! 

cal Agriculture (l ITA)". Nigêria):! 33 cul tiv3Tes IRAT. oriundas do "lnstitut Je 

Rechcrches Agronomiques Tropicales et des ViYTiéres ORAl)". Africa). 

, 
PUQu,wadoJtu de. MIWZ do CNPAF na Al!ea de Filomei..hoJulmeJlto, BR-153, Km-4 - Ca,[xa 
Po.tae 179 - 74000 G01ÃN1A, G01ÃS. 
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o comportamento agronômico dessas entradas, de um modo geral , 

foi bom, sendo possível a seleção de linhagens e cultivares para e x 

perimentes mais específicos, corno preliminar e avançado. 

As entradas componentes do viveiro possuem origens diferentes 

" e, consequentemente, com características agronômicas distintas, como 

segue: as linhagens CN possuem altura média mais elevada, ciclo e 

perfilharnento menores, ângulo das folhas com o colmo do eixo princ! 

paI mais aberto, melhor tipo de grão e sujeitas a acamamento q~ando 

atrasa a colheita. 

As linhagens TOx e as cultivares lRAT mostraram altura média 

menor, ciclo ligeiramente mais longo, perfilhamento maior, ângulo rn~ 

nor, portanto, mais erectas, folhas largas e pi1osas, tipo de gra o 

piloso e de qualidade inferior, com referência a tamanho e forma e 

acamamento menor após a maturação. 

Foram selecionadas, deste ensaio, seis entradas para o exp~ 

rimento comparativo preliminar de 1980/81 (CN 770468-1, CN 770 565 , 

TOx 502-46-MLB" TOx 502-46-MLBI, TOx 502-25-118-B e lRAT 147) e 

quatro para o avançado (CN 771213, TOx 502-46-MLB3-B, lRAT 112 e 

lRAT 146). Pretende-se observar novamente, em viveiro de observação, 

as linhas não selecionadas do cruzamento TOx 502, visto que seu de 

sempenho foi bom. 
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Qlll>Jlro 1. CARACI'ERISTlCAS OI\S LINHl\S SELECICNl\!lI\S !Xl ~o IE CESF.lM>QD 1979 lao . 

Altura Floração N9 p"!: Acanatrento* J\CeitaçOO* 
(an) rrédia filhcs (1-9) fenotÍpica 

(dias) (rn' ) (1-9) 

CN 770468-1 122 ao 230 3 5 

CN 770565 126 ao 236 3 5 

rox 502-46-MLB, 100 78 257 1 5 

rox 502-46-MLB, 100 ao 331 3 5 

rox 502-25-118-B 107 78 252 1 5 

lRAT 147 105 79 263 1 5 

CN 771213 125 79 185 5 5 

rox 502-46-MLB,-B 101 84 295 1 7 

IRlIT-112 100 ao 231 1 5 

lRAT-146 108 79 387 1 5 

rox 502-45-25-116-B, 118 78 342 3 5 

rox 502-45-25-MLB,-B 106 84 244 1 5 

A .. cala de avaUaça.c UAada 60-< o "=cúvuJ Evalua.üon Sy6.tem 601l lUoe', lRR1. 

Acam3!rento: 1 - AUAente 
3 - ma-i6 de 50% dM p1?A.n.ta.6 tevemente aoamadM 
5 - a mMolLCa dM pian.ta6 modVUldamen.te aoamadM 
7 - a. ma,toJU.a. da.6 p.tan.ta.6 comptetamente acama.da4 
9 - .todM a6 p1?A.n.ta.6 oompte.tamen.te aoamadM 

Aceitação feootípica: 1 - ótimo tipo de planta 
3 - bom tipo de pianta 

0 '0 
-~. 

5 - -<n.Wuned-iiüúo tipo de planta 
7 - pob.e tipo de planta 
9 - -<tUldequado tipo de pta>!ta 

Brusone Produtividade 
pescoço (kg!ha) 

(1-9) 

5 40ao 

5 3417 

3 1832 

5 3958 

3 5493 

5 4276 

3 4476 

3 4928 

5 3419 

3 4407 

5 4856 

5 3510 
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